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A obra Manifeste-se: VI Mostra Cultural instiga o diálogo, a troca de 
experiências e o encontro entre diferentes movimentos, estudiosos 
e entusiastas, para dar visibilidade a frentes culturais diversas. 
Protagonizado pelos alunos do Programa de Pós-graduação em 
Processos e Manifestações Culturais, o evento oportunizou aos 
discentes a possibilidade de apresentarem resultados de suas 
produções acadêmicas e/ou artísticas, assim como compartilhar o 
conhecimento de suas áreas de estudo e formação.
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MULHER (DES)COLONIZADA: A RESSIGNIFICAÇÃO DE DISCURSOS  
PATRIARCAIS NUMA PONTE ENTRE EDUCAÇÃO E MÍDIA

Caroline Luiza Willig1 e Saraí Patrícia Schmidt2

Programa de Pós-Graduação em Processos e Manifestações Culturais

RESUMO

Este trabalho tem como propósito estudar, numa ponte entre a mídia e a educação, como se dão os processos 
de desconstrução e reconstrução dos discursos patriarcais que colonizam a mulher enquanto sujeito, buscando 
enquadrá-la em padrões binários, cisheteronormativos e de gênero. A desigualdade de gênero pode ser perce-
bida antes mesmo do nascimento, mas é no “adolescer” que esta pesquisa se atém, propondo um olhar pós-co-
lonial para as narrativas midiáticas publicadas em livros infanto-juvenis, revistas, jornais, sites, redes sociais e 
programas televisivos que apresentem discurso patriarcal, numa ressignificação destes junto de crianças na fase 
da pré-adolescência e adolescência, através de bate-papos e oficinas de mídia audiovisual em grupos focais de 
meninas das séries finais do ensino fundamental e posteriormente com suas respectivas mães. Como metodo-
logia para análise do material, propôs-se um estudo discursivo do material resultante e das coletas etnográficas, 
o que gerou resultados parciais que apresentam traços de desconstrução do discurso colonizador através da 
ressignificação dos discursos midiáticos, tendo como espaço de fala uma mídia autônoma. Como aporte teórico 
para o trabalho, busca-se estudos de autores como Charaudeau (2006), Stuart Hall (2000; 2001; 2006), Ribeiro 
(2018), Focault (1999), Bourdieu (1999) e Beltrão (1980).

PALAVRAS-CHAVE: Mulher. Adolescência. Gênero. Mídia. Pós-colonialismo.

1	 Mestranda em Processos e Manifestações Culturais, na linha de pesquisa de Linguagens e Processos Comunicacionais, especialista 
em Gestão e Marketing Digital pela Universidade Católica Dom Bosco, graduada em Jornalismo pela Universidade Feevale e em Letras-
-Literatura e Língua Portuguesa pela Universidade da Grande Dourados; Pesquisadora com ênfase em: gênero, mídia, direitos humanos 
e infância. Participante do núcleo de pesquisa Criança na Mídia da Universidade Feevale. Integrante do Coletivo Desperta e do Coletivo 
Consciência Coletiva.  
E-mail: carol.willig@gmail.com.
2	 Doutora e Mestra em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Professora no Programa de Pós-Graduação 
em Processos e Manifestações Culturais da Universidade Feevale. E-mail: saraischmidt@feevale.br.
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MULHERES EMPREENDEDORAS: A CONSTRUÇÃO DAS IMAGENS DE SI  
EM AMBIENTES DE INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO

Eliane Davila dos Santos1, Ernani Cesar de Freitas e Alberto Albahari
Programa de Pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais

RESUMO

O empreendedorismo está no coração da dinâmica econômica, cultural e social, de forma global e local, nos 
espaços de inovação e empreendedorismo. A temática contempla discursos das mulheres empreendedoras 
que atuam em parques científicos e tecnológicos, pois acredita-se que seja necessário ouvi-las e reconhecê-las 
como seres humanos transformadores nestes ambientes laborais. O objetivo da pesquisa versa sobre a análise 
das imagens de si, construídas nas práticas socioprofissionais das mulheres empreendedoras. O marco teórico 
versa sobre a cultura, identidade, empreendedorismo, autonomia feminina e preceitos ergológicos, com proce-
dimentos metodológicos da análise discursiva. Os principais autores são: Bourdieu (1998); Geertz (2008); Hall 
(2006); Filion (1991); Ahl (2002); Bruin, Brusch e Welter (2006); Schwartz (2014) e Maingueneau (2011; 2008c). 
A pesquisa é de natureza aplicada, exploratória e descritiva, tem procedimentos técnicos bibliográficos, com 
abordagem qualitativa, caracterizada como estudo de campo. O corpus é formado por dez discursos de mulhe-
res empreendedoras de quatro parques científicos e tecnológicos do Brasil e da Espanha. Os resultados parciais 
direcionam para o reconhecimento da mulher empreendedora como ser social indispensável para o pleno desen-
volvimento da inovação e do empreendedorismo.

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres empreendedoras. Imagens de si. Ambientes de inovação e empreendedorismo. 
Cultura. Identidade.

1	 Doutoranda e Mestra (2015) em Processos e Manifestações Culturais pela Universidade Feevale. Realizou período sanduíche na Uni-
versidade de Málaga, na Espanha, em 2018/2019. Especialista em Gestão de Serviços pela Unisinos (2003); Gestão de Pessoas pela 
Unisinos (2001) e Administradora de Empresas pela Feevale (1997). Atualmente é Bolsista de doutorado pela Prosup/Capes. Dedica-se 
às pesquisas da linguagem, comunicação e análise do discurso. Está afiliada à linha de pesquisa de Linguagens e Processos Comunica-
cionais que evidencia o processo de comunicação e sua institucionalização sob o ângulo da cultura e de suas manifestações. Desde 2016 
é integrante do projeto de pesquisa Cultura, Comunicação e Trabalho: práticas linguageiras e a construção do sujeito e da identidade em 
situação de trabalho, com o objetivo de abordar a atividade laboral mediante interface entre as noções de cultura, de comunicação e de 
linguagem e trabalho. https://orcid.org/0000-0002-8298-7464.
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cursivo. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2011.
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texto, 2008c.
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APRENDIZAGEM DO ALFABETO ESPANHOL: ANÁLISE DAS ATIVIDADES DIDÁTICAS  
DOS LIVROS DE ESPANHOL PARA O ENSINO MÉDIO 

Mara Nelise Ferreira Corrêa1 e Rosemari Lorenz Martins2

Mestrado Profissional em Letras

RESUMO

O ensino de línguas estrangeiras no Brasil, em sua maioria, ainda está apoiado em livros didáticos. E grande par-
te dos professores vê como uma metodologia de ensino de línguas. Assim, os manuais orientam a escolha dos 
conteúdos a serem trabalhados em sala de aula e as competências a serem desenvolvidas pelos alunos. O que 
se observa é que a oralidade, tão importante para a comunicação do aprendiz de LE, é relegada a um segundo 
plano. Dessa forma, este trabalho tem por objetivo avaliar a presença de atividades de oralidade em dois livros 
didáticos de espanhol para ensino médio. Para tanto, far-se-á uma revisão bibliográfica sobre metodologias de 
ensino de língua adicional com Morosov e Martinez (2012) e sobre as quatro habilidades com Marcuschi (2010), 
Schneuwly e Dolz (2004). A partir desse estudo, propor-se-á um instrumento de análise dos livros com o intuito 
de verificar em que medida eles propõem o trabalho com a oralidade. Por fim, será feita uma comparação entre 
os dois livros, a fim de verificar se algum deles contempla mais atividades de oralidade. Destaca-se que este é 
um trabalho em andamento, por isso ainda não apresenta resultados.

PALAVRAS-CHAVE: Livro didático. Oralidade. Aprendizagem.

1	 Acadêmica do curso de Mestrado Profissional em Letras pela Universidade Feevale, Secretaria de Pós-Graduação em Stricto Sensu, 
pós-graduada em língua portuguesa e Profa. de Português/espanhol do Instituto Federal do Pará. E-mail: maranelise@gmail.com. 
2	 Doutora em Linguística. Área de atuação: Aquisição da linguagem, variação linguística e ensino, práticas de letramento, gramática e 
ensino de línguas. Linha de Pesquisa: Língua e literatura: reflexões sobre a linguagem. E-mail: rosel@feevale.br.

mailto:maranelise@gmail.com
mailto:rosel@feevale.br
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ENQUANTO ELAS TENTAM MUDAR SEUS MUNDOS:  
UM ESTUDO SOBRE GÊNERO, CINEMA E CULTURA

Janaina Wazlawick Müller1 e Saraí Patrícia Schmidt2

Programa de Pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais  

RESUMO

O presente resumo tem como temática o estudo de três protagonistas femininas no cinema estadunidense da 
Cultura Pop, em produções veiculadas entre as décadas de 1970-1990: Leia Organa (Star Wars, 1977-1983), 
Claire Standish (O Clube dos Cinco, 1985) e Sidney Prescott (Pânico, 1996). A pesquisa justifica-se pela importân-
cia do cinema nas dinâmicas sociais, as ambivalências presentes na construção das protagonistas escolhidas e 
pela imersão na Cultura Pop. Desse modo, objetiva-se discutir e analisar as personagens Leia, Claire e Sidney no 
que se refere à representação do protagonismo feminino no cinema de Cultura Pop, considerando as (des)cons-
truções dos discursos heteronormativos, bem como realizar um mapeamento do contexto sócio-histórico das 
produções fílmicas. Pensando na fundamentação teórica, conta-se com os argumentos dos seguintes autores: 
Judith Butler, Ruth Sabat, E. Ann Kaplan, Susan Faludi, Stuart Hall, Zygmunt Bauman e Mikhail Bakhtin. A meto-
dologia volta-se para a Análise de Discurso em Bakhtin, destacando a função sócio-ideológica do discurso. Por 
fim, dado que a tese ainda está em construção, alega-se que não há resultados parciais a serem apresentados.

PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Cinema. Cultura Pop. Personagens. Discurso.

1	 Doutoranda e Mestra em Processos e Manifestações Culturais pela Universidade Feevale, com bolsa CAPES. Graduada em História – 
Licenciatura pela mesma universidade. E-mail: janainaw@feevale.br
2	 Dra. e Mestra em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), professora titular do PPG em Processos e Mani-
festações Culturais. E-mail: saraischmidt@feevale.br



18

REFERÊNCIAS E/OU OBRAS CONSULTADAS

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011.

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade e ambivalência. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.

BUTLER, Judith. Corpos que pesam: sobre os limites discursivos do “sexo”. In: LOURO, Guacira Lopes (Org.). O 
corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2001. p. 151-172.

______, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Editora Civilização 
Brasileira, 2010.

COSTA, Maria Cristina Castilho. Ficção, Comunicação e Mídias. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2002.

FALUDI, Susan. Backlash: O Contra-ataque na Guerra não declarada contra as mulheres. Rio de Janeiro: Rocco, 
2001.

FERRO, Marc. Cinema e História. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra. 1992.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: Lamparina, 2005.

KAPLAN, E. Ann. A mulher e o cinema: os dois lados da câmera. Rio de Janeiro: Rocco, 1995.

SABAT, Ruth. Filmes Infantis e a Produção Performativa da Heterossexualidade. 2003. 183 f. Tese (Doutorado 
em Educação) – Programa de Pós-Graduação em Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, 2003. 



19

DECISÕES JUDICIAIS BRASILEIRAS E DIREITOS DA POPULAÇÃO LGBTQIA+:  
DA (IM)PARCIALIDADE DOS MAGISTRADOS E O (DES)RESPEITO À DIVERSIDADE SEXUAL

Alberto Barreto Goerch1, Denise Regina Quaresma da Silva 2 e Gabriel Eidelwein Silveira3

Programa de Pós-graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social

RESUMO

Diante das mais variadas decisões tomadas pelo Poder Judiciário no que se refere aos casos que envolvem a 
população LGBTQIA+, questiona-se se não haveria uma falta de imparcialidade por parte do magistrado ao de-
cidir. Visando problematizar e investigar a posição adotada pelo Poder Judiciário brasileiro nas decisões judiciais 
quando jurisdicionam em casos que envolvam a população LGBTQIA+, os objetivos deste projeto consistem em 
analisar as decisões judiciais quando jurisdicionam em casos criminais cometidos contra a população LGBTQIA+, 
comparando estas mesmas decisões em crimes equivalentes para a população heterossexual. O método de 
abordagem é o indutivo em virtude de se partir de julgados específicos para depois então se discutir as tipologias 
dos argumentos de decisões judiciais que possivelmente ferem o Princípio da Imparcialidade quando ao julgar 
casos que envolvam a população LGBTQIA+ no Brasil; o método de procedimento utilizado será o histórico. Con-
clui-se preliminarmente que o Princípio da Imparcialidade, que deve ser o norte dos julgamentos dos magistra-
dos, também é desrespeitado quando se trata de casos que envolvam diversidade sexual.

PALAVRAS-CHAVE: Decisões judiciais. Diversidade sexual. Princípio da imparcialidade.
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AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE COMBATE AO FEMINICÍDIO:  
UMA ANÁLISE SOBRE A ABORDAGEM REGIONALIZADA

Autora: Taís Prass Cardoso1 e Margarete Fagundes Nunes2

Programa de Pós-graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social

RESUMO

Apoiando-se nos métodos qualitativo, descritivo e histórico, bem como em pesquisas documentais e de campo 
(exploratória), buscar-se-á analisar se a abordagem regionalizada de políticas públicas de combate ao feminicídio 
através da atuação das Coordenadorias da Mulher pode ser a forma mais eficiente para coibir a violência contra 
a mulher. Para tanto, é preciso observar como estas Coordenadorias estão atuando e como se dá o seu funcio-
namento. O crime de Feminicídio somente foi tipificado no Brasil em 2015, possibilitando um novo olhar para 
uma violência que não é nada nova. Nomear, conhecer e punir são ações que formam o tripé do combate ao Fe-
minicídio, portanto, as ações realizadas pelas Coordenadorias da Mulher são essenciais para o enfrentamento da 
violência de gênero, especialmente pela sua abordagem regionalizada, que contempla as especificidades locais, 
a fim de refrear os dados estatísticos alarmantes de mortes de mulher no país. 
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CORPO NEGRO E TRABALHO NA REVISTA EDUCAÇÃO PHYSICA (1939-1940)
Jéferson Luis Staudt1 e Magna Lima Magalhães2
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RESUMO

Produzida pela Companhia Brasil Editora (RJ), a Revista Educação Physica circulou pelo Brasil entre os anos de 
1932 a 1945. O contexto de veiculação do periódico foi marcado por um complexo debate sobre a identidade 
brasileira, pauta que incluía questões como unidade étnico-racial e fomento ao trabalho. Em setembro de 1939, 
Francisco de Assis Hollanda Loyola assume a direção técnica da revista após desligar-se da Ação Integralista 
Brasileira (AIB), movimento político que defendia um projeto nacionalista baseado na tese do branqueamento, 
mas que foi extinta com a instauração do Estado Novo (1937-1945). Considerando a importância das discussões 
relativas à raça e ao trabalho, este estudo analisa as representações da Revista Educação Physica que associavam 
o corpo negro ao trabalho entre 1939 e 1940, período que abrange a investigação de 17 edições veiculadas du-
rante a direção técnica de Hollanda Loyola. Fundamentada na História Cultural (CHARTIER, 2002; PESAVENTO, 
2003), a pesquisa mostra que a revista estabelecia uma relação dúbia entre corpo negro e trabalho, que ora dava 
a vê-lo como fisicamente apto para trabalhar, ora psicológica e moralmente inapto para esses fins.
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O TESTEMUNHO E A VIDA NUA: O TRABALHO NA OBRA DE RONIWALTER JATOBÁ
Éderson Cabral1 e Ernani Mügge2 
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RESUMO

Este estudo visa abordar as narrativas de Roniwalter Jatobá e evidenciar a representação do trabalho. Seus 
textos apresentam uma intersecção entre a “realidade” e a ficção, servindo como acesso crítico à sociedade e às 
relações de poder implicadas na atividade laboral. Como aporte teórico, são apresentados conceitos de Giorgio 
Agamben, tais como o homo sacer e o conceito de realismo, abordado por Federico Bertoni. Para entrar e explorar 
o contexto da narrativa, a investigação se vale do conceito da sociedade disciplinar, de Michel Foucault. As nar-
rativas de Jatobá trazem a figura do trabalhador e a ênfase se dá sobre ela, como se o autor fosse um soberano 
com o poder de inclusão e exclusão das figuras sociais que pretende representar em seus textos. Esse poder do 
autor remete a uma morfologia política presente na forma breve, a qual é capaz de iluminar as dramáticas do 
universo laboral. Por fim, ainda se apresenta o elo entre a classe trabalhadora e a pobreza, evidenciando-se um 
paradoxo, pois a atividade de trabalho, que deveria trazer dignidade, é utilizada como meio de exaurimento de 
um extrato social que raramente é reconhecido como vítima.

PALAVRAS-CHAVE: Roniwalter Jatobá. Trabalho. Homo sacer. Literatura Brasileira.
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PESSOA COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E INCLUSÃO NO TRABALHO
Patrícia Ignácio Crestani1 e Jacinta Sidegum Renner2
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RESUMO

O trabalho como professora de curso de qualificação profissional para alunos com deficiência (PCD) propiciou 
esta pesquisa que tem como objetivo geral compreender de que forma as relações interpessoais construídas 
nos contextos vividos incidiram no sucesso da inclusão e permanência da pessoa com deficiência intelectual 
no trabalho. A pesquisa apresenta caráter descritivo e configura-se como estudo de caso, utilizando técnicas 
etnográficas, como entrevista aberta, diário de campo, narrativa biográfica e trajetória de vida para registros e 
coleta de dados. As entrevistas foram realizadas com o trabalhador da indústria calçadista com diagnóstico de 
deficiência intelectual e sua mãe. A pessoa, foco desse estudo, foi admitido inicialmente como aprendiz e, após 
realizar curso de qualificação profissional, foi efetivado como colaborador em tempo parcial. A análise dos dados 
foi realizada pelo paradigma qualitativo através do método de triangulação, permitindo análises das perspecti-
vas teóricas interpretativas, da narrativa biográfica do pesquisado e percepções da pesquisadora. Os resultados 
mostram que a inclusão e permanência no trabalho são possibilitadas não só pelas relações pessoais construí-
das na escola, no trabalho e na família, mas que há forte incidência das políticas públicas na trajetória educacio-
nal e profissional da PCD intelectual que interferem na sua inclusão no trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Pessoa com Deficiência Intelectual. Inclusão no trabalho. Qualificação Profissional. Inclusão 
Social.
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A IMPORTÂNCIA DA CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA A 
IDENTIFICAÇÃO DOS SINAIS PRECOCES DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA-TEA

Aline Cristiane Kohlrausch Pires da Silva1, Lisiane Machado de Oliveira Menegotto2 e Camila Backes dos Santos3

Programa de Pós-graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social

RESUMO

Este estudo tem como objetivo investigar o que professores de berçários de escolas de educação infantil do 
município de Sapiranga, localizado na região do Vale do Sinos, no Rio Grande do Sul, compreendem sobre os 
indicadores precoces de risco sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) em crianças de 0 a 2 anos. Estudos 
demonstram que a identificação destes riscos o mais cedo possível tem oportunizado a prevenção da instalação 
da síndrome autística. Neste contexto, objetiva-se, a partir deste estudo, promover a prevenção e melhor prog-
nóstico do TEA, visto que a prevenção se torna muito relevante, principalmente no contexto de saúde pública, 
pois permite que se desenvolvam estratégias para capacitar professores na observação e detecção destes indi-
cadores a fim de minimizar os efeitos na vida adulta. A pesquisa tem como objetivo sugerir um projeto em saúde 
pública sobre a importância da capacitação de educadores na identificação precoce do TEA.  O método de pesqui-
sa é o bibliográfico, com abordagem qualitativa, sendo também realizada coleta de dados através de entrevistas 
semiestruturadas a serem realizadas com os professores de berçários de escolas de educação infantil. Após as 
entrevistas, será realizada análise de conteúdo e interpretação dos dados.

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do Espectro Autista – TEA. Saúde e Inclusão Social. Observação de indicadores 
Precoces. Educação Infantil.
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PODCASTS, FACT CHECKING, NEWS CLIPPING, BLOGS, AGÊNCIAS COLETIVAS:  
NOVOS NEGÓCIOS DO JORNALISMO NOS MEIOS DIGITAIS

Cristina S. Pacheco1 e Sandra Portella Montardo2

Programa de Pós-Graduação em Processos e Manifestações Culturais

RESUMO

A cultura digital e o acesso em massa das ferramentas de comunicação como meios de informação trouxeram 
novas manifestações na cultura, processos e hábitos de produção e consumo de notícias. A sociedade experi-
menta um processo de midiatização, termo que tem sido utilizado em diferentes contextos para caracterizar a 
influência que a mídia exerce sobre uma série de fenômenos, sejam culturais, sociais ou políticos (HJARVARD, 
2012). A crescente interdependência entre mídia, cultura e sociedade desafia ofícios que estão no centro do pro-
cesso comunicacional, como o jornalismo. Nessa nova cultura comunicacional, a produção jornalística percebe 
novas possibilidades, de acordo com as dinâmicas das plataformas digitais. Ao mesmo tempo, a contempora-
neidade testemunha uma crise na imprensa. O mercado tradicional de redações está em recessão enquanto o 
campo criativo, empreendedor e independente para os jornalistas abre-se como alternativa de trabalho. A partir 
de metodologia de pesquisa bibliográfica, o trabalho pretende explorar, relacionar e categorizar novos produtos 
que cumpram os requisitos de praticar jornalismo, utilizar a internet para disseminação de conteúdo com o uso 
de plataformas e ter ancoragem em site proprietário. O filtro restringe produtos jornalísticos brasileiros e que es-
tejam atuantes on-line no ano de 2019. Serão revisados conceitos como de plataformização (VAN DIJCK, 2018), 
midiatização (HJARVARD, 2012), contrato de comunicação (CHARAUDEAU, 2007) e jornalismo empreendedor 
(DEUZE, 2014; OLIVEIRA; GROHMAN, 2015).

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Mídias digitais. Jornalismo. Cultura midiática.
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COMUNICAÇÃO, CULTURA E IDENTIDADE NAS ORGANIZAÇÕES: ETHOS COMO IMAGEM DE 
SI NO DISCURSO DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO DA REDE FEDERAL NO FACEBOOK

Cristine Stella Thomas1 e Ernani César de Freitas2

Programa de Pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais

RESUMO

O tema da pesquisa aborda as relações entre comunicação, cultura, identidade e a construção do ethos como 
imagem de si nos discursos organizacionais em sites de redes sociais. Delimita-se à análise do discurso do Ins-
tituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS). O objetivo é analisar o ethos, como imagem de si, construído nos dis-
cursos produzidos no contexto da comunicação organizacional do IFRS e veiculados no Facebook, e de que forma 
as manifestações culturais e de identidade da instituição se revelam nas cenografias desses discursos. A base 
teórica traz conceitos de ethos e cenografia (MAINGUENEAU, 2008, 2013); cultura, identidade e comunicação 
organizacional (GEERTZ, 2008; HALL, 2016; MORGAN, 2011; MARCHIORI, 2008); sociedade em rede e redes 
sociais na internet (CASTELLS, 2012; RECUERO, 2009); e gêneros discursivos (BAKHTIN, 2016). Trata-se de pes-
quisa qualitativa, bibliográfica e documental, caracterizada como estudo de casos múltiplos, tendo como corpora 
postagens do gênero meme na página oficial da instituição no Facebook. Os resultados parciais indicam que o 
ethos como imagem de si comunica sobre a cultura e identidade da instituição por meio de cenografias construí-
das pela comunicação organizacional nos discursos analisados, que revelam representações destes elementos, 
contribuindo na formação da imagem da instituição.

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Cultura. Identidade. Ethos. Discurso organizacional.
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LITERATURA INFANTIL E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA  
O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM

Jéssica Maís Antunes1 e Marinês Andrea Kunz2

Mestrado Profissional em Letras

RESUMO

Quando nascemos, passamos a respirar em um mundo em que a linguagem se torna onipresente. A Educação In-
fantil é a primeira etapa da Educação Básica e é considerada um momento importantíssimo na vida das crianças, 
pois, de acordo com autores como Saraiva (2001), Freire (2008) e Soares (1998), o contato com a literatura am-
plia, potencializa as aprendizagens dos alunos e os forma para a vida. Para tanto, esta é uma pesquisa qualitati-
va, com revisão documental e bibliográfica, que tem como objetivo analisar como atividades de leitura de textos 
literários verbais e não verbais contribuem para o desenvolvimento da linguagem de crianças de 3 e 4 anos, de 
nível 4, em uma escola de educação infantil do município de Campo Bom/RS, através da aplicação de um projeto 
de leitura. De acordo com os estudos de Vygotsky (1998), a função principal da linguagem é a comunicação, ser-
vindo de intercâmbio social, pois é por meio dela que conseguimos nos desenvolver e nos constituir socialmente, 
através das trocas com diferentes pares. Algumas considerações já podem ser realizadas, pois a literatura infan-
til torna-se uma ferramenta fundamental para ser utilizada em sala de aula, favorecendo o desenvolvimento de 
múltiplas linguagens, da imaginação, de aspectos psicológicos e cognitivos.

PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento da linguagem. Educação Infantil. Literatura Infantil. 
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DISCURSO ORGANIZACIONAL: ANÁLISE SEMIOLINGUÍSTICA E  
AS REPRESENTAÇÕES SOCIOIDENTITÁRIAS E CULTURAIS

Diana Isabel Da Silva Wagner1 e Ernani César de Freitas2
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RESUMO

Este projeto tematiza o discurso organizacional e suas influências nas representações socioidentitárias e cultu-
rais. Nesse escopo, estuda o processo de comunicação realizado no discurso organizacional de empresas pres-
tadoras de serviços junto a seu público externo - o cliente. Tem como objetivo geral analisar o discurso da comu-
nicação organizacional e suas influências no processo de construção das representações culturais e identitárias 
de empresas prestadoras de serviços. Fundamenta-se teoricamente em pressupostos sobre: representações 
sociais, cultura e identidade (CANCLINI, 2006; GEERTZ, 1989; HALL, 2006; MARCHIORI, 2008; WOODWARD, 
2007); teoria semiolinguística do discurso (CHARAUDEAU, 2016, 2018). A pesquisa é do tipo descritiva, desen-
volvida mediante estudo de caso, com abordagem qualitativa na análise dos dados.

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Discurso. Representações Sociais. Identidade. Cultura.
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TEXTO DIGITAL: O CELULAR COMO RECURSO PEDAGÓGICO
Ana Teresinha Elicker1 e Débora Nice Ferrari Barbosa2
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RESUMO

A produção de sentidos a partir dos textos digitais utilizados na comunicação com o uso de dispositivos móveis, 
tipo smartphones, e a preservação do idioma e da privacidade do usuário no influente e atrativo espaço cultural 
digital. Por meio do tema escolhido, buscamos verificar a produção de sentidos (Koch, 2007) em textos digitais, 
escritos em dispositivos móveis, por adolescentes, nativos digitais, em um contexto formal de sala de aula, em 
que se propõe analisar a produção de sentidos a partir das narrativas que compõem a comunicação. O objeto 
deste estudo é a comunicação na cultura digital com textos digitais que transitam na web em busca de informa-
ções, com base nos estudos de Prensky (2001), Lemke (2010), Palfrey e Gasser (2011), Kress e Leeuwen (1998), 
Rojo (2005), Koch (2007). No que se refere à multiplicidade cultural, nota-se que atualmente há uma intensa 
circulação social de sujeitos letrados vindos de diversos processos de letramentos de diferentes campos. Os re-
sultados foram o melhor desempenho textual dos alunos. O trabalho está inserido na linha de pesquisa Lingua-
gens e Tecnologias, que contempla as práticas sociais que permeiam o cotidiano e as manifestações culturais, do 
doutorado em diversidade cultural e inclusão social.

PALAVRAS-CHAVE: Celular. Cultura digital. Textos. TICs.   
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MONSTRUOSIDADES INOCENTES: A (DES)COLONIZAÇÃO DO CORPO QUEER/KUIR  
INFANTIL NAS NARRATIVAS JORNALÍSTICAS E LITERÁRIAS
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RESUMO

Esta pesquisa busca apontar embricamentos nas representações da infância queer/kuir (meninos afeminados, 
meninas masculinizadas, crianças transgênero e crianças intersexo) nas narrativas publicadas nos livros infantis 
e ainda em revistas, jornais, sites, programas televisivos, que tenham como foco infâncias que fogem à cishete-
ronorma3. Pensando em uma solução para um problema que relaciona áreas diversas e multifacetadas, propõe-
-se um referencial teórico no campo dos Estudos Queer/Kuir e dos Estudos Pós-Coloniais. Entre os autores pri-
vilegiados estão Paul B. Preciado, Michel Foucault e Judith Butler, para situar a construção social destes corpos, 
em paralelo às discussões do pós-colonialismo presentes na obra de Aníbal Quijano, Stuart Hall e Gayatri Spivak. 
O trabalho tem caráter qualitativo-interpretativista e, como método de pesquisa, propõe-se utilizar a Análise 
do Discurso, a partir de uma aproximação com a Escola Francesa, por meio do trabalho de Michel Pêcheux e Eni 
Orlandi, aliada à metodologia dos Grupos de Discussão, a partir da tradição da sociologia crítica espanhola. O 
trabalho encontra-se em estágio inicial de desenvolvimento, que consiste na coleta do material discursivo, cujo 
foco sejam crianças queer/kuir.
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coerência entre o sexo de nascimento, a identidade de gênero e a ordem do desejo afetivosexual.
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RESUMO

O tema de pesquisa enquadra-se na Literatura, Cultura, Tradução e Estética da Recepção a partir de Quarto de 
Despejo (QD), de Carolina Maria de Jesus, e sua tradução Child of the dark: the diary of Carolina Maria de Jesus (CD), 
de David St. Clair. Foca-se na influência da tradução a partir de questões de identidade e da representação de 
aspectos culturais na malha discursiva das obras. O objetivo geral é demonstrar que a tradução de QD é corres-
ponsável pelo reconhecimento mundial da obra e pela construção de uma representação da autora-personagem 
em um locus de enunciação divergente do de sua escrita original, visto que o processo de tradução é complexo 
e inventaria aspectos culturais, com especial atenção para a temática social e identitária. Os estudos dar-se-ão 
através de métodos de pesquisa bibliográfica, criando novos conceitos e propostas de compreensão para os 
objetos de pesquisa, e pela comparação entre os resultados obtidos nas análises, por meio de convergências e 
divergências no discurso e sentido. Os principais teóricos são Lefevere (2007), Jaus (1994), Lejeune (2008) e Hall 
(2014). Os resultados parciais demonstram estreita relação entre a tradução, seu conteúdo e seu sucesso no 
campo literário.
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A REPRESENTAÇÃO DO COTIDIANO NA CRÔNICA LITERÁRIA: O PROCESSO DE  
CONSTRUÇÃO DE SENTIDO EM UMA CIRCUNSTÂNCIA PARTICULAR DE DISCURSO

Íris Vitória Pires Lisboa1 e Juracy Assmann Saraiva2

Programa de Pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais

RESUMO

Este estudo propõe uma interface entre a crônica literária e o conceito de representação, entendido como o pro-
cesso pelo qual os sujeitos usam a linguagem para dar sentido ao mundo. A crônica, gênero compreendido entre 
o jornalismo e a literatura, caracteriza-se principalmente por sua relação com as particularidades do cotidiano 
e aponta para os sentidos construídos a partir do compartilhamento de experiências vividas pelos sujeitos nas 
práticas sociais de que participam. Essas práticas constituem as especificidades culturais presentes nos discur-
sos e possibilitam que se construa um conhecimento comum determinante para a compreensão de um texto. O 
objetivo deste trabalho é analisar o processo de representação como elemento fundamental na leitura da crônica 
literária e sua relação com as manifestações culturais de uma sociedade. A análise é realizada em um corpus 
formado por três crônicas de autores e épocas distintas. Tomam-se como suporte teórico principal os estudos de 
Stuart Hall e Roger Chartier, no que diz respeito ao conceito de representação; Patrick Charaudeau e a concepção 
de ato de linguagem e circunstâncias de discurso; e Antônio Cândido, no que se refere à crônica. O trabalho de 
leitura envolvendo a crônica literária, nessa perspectiva, tem caráter interdisciplinar e aproxima o leitor da sua 
própria realidade, o que corrobora a ideia de que a literatura contribui com a construção do sujeito na sociedade 
em que este se insere e o sensibiliza neste processo.
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E VIVERAM FELIZES PARA SEMPRE: VIOLÊNCIAS NATURALIZADAS  
E O CASAMENTO DE CRIANÇAS NO BRASIL
Vitória Brito Santos1 e Orientadora: Saraí Patrícia Schmidt2

Programa de Pós-graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social 

RESUMO

A Tese tem como temática o Casamento de Crianças no Brasil, buscando compreender o processo de assujeita-
mento do sujeito feminino infantil, bem como a naturalização com a qual tratamos as violências sofridas pelo 
público infantil. Durante os estudos das minhas pesquisas encontrei notícias e/ou reportagens sobre temas que 
convergem com o assunto aqui tratado como: gravidez na adolescência e violência sexual contra a mulher. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) estimava, em 2016, que cerca de 35% das mulheres no mundo todo já te-
nham sofrido algum tipo de violência, seja ela física ou sexual. O Casamento de Crianças é uma violência. Somos o 
4º país no mundo em números absolutos de casamento na faixa etária até os 18 anos. Para compreender esses 
processos faço uso da Transmetodologia como base de uma pesquisa interdisciplinar, onde as linhas de proble-
matização teórica versam sobre a pedagogia da mídia; os direitos humanos; e os processos de intersecção (raça, 
gênero e classe social), alicerçadas sobre as noções de vulnerabilidade social e risco social, com base no conceito 
de violência. O percurso investigativo pauta-se na Transmetodologia como guia e conceito e faz uso da Etnogra-
fia com o intuito de refletir sobre a problemática central da pesquisa. 
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A INFLUÊNCIA DA CULTURA NA RECEPÇÃO DO DISCURSO DE PEÇAS PUBLICITÁRAS  
GLOBAIS DO SEGMENTO DE BELEZA NO BRASIL E EM PORTUGAL

Alessandro Luchini Zadinello1 e Marinês Andrea kunz2
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RESUMO

O tema desta pesquisa é compreender a influência da cultura na recepção do discurso de peças publicitárias do 
segmento de beleza junto a um grupo de receptores no Brasil em comparação com grupo similar em Portugal. 
Para isso, faz-se necessário estudar a construção do texto apresentado ao consumidor pela publicidade, para 
melhor entender o processo de recepção da mensagem pelo seu público e a influência da cultura na compreensão 
do texto dessas peças.  Assim, poder-se-á compreender como um texto publicitário único pode ser apresentado 
para públicos díspares, possuidores de identidades sociais diferentes, e buscar se obter resultados mercadoló-
gicos significantes. A hipótese principal deste estudo é comprovar que a cultura influencia a recepção do texto 
destas peças, de acordo com a região com que estas são veiculadas, assim gerando distorção na interpretação do 
discurso proposto pelo anunciante. Sendo assim, é de suma importância perceber o papel dos aspectos culturais 
na criação e recepção da publicidade pelo seu público, além de contribuir para os estudos que envolvem cultura, 
recepção e publicidade, hoje parcos no meio científico. O marco teórico desta pesquisa é composto pela cultura, 
publicidade, discurso e recepção. A pesquisa ainda não foi feita, assim não há dados a serem apresentados.
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O BELO E O FEIO NA ARTE E NO ENSINO
Sabrina Esmeris1 e Ernani Mügge2
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RESUMO

O presente resumo se refere a um projeto de dissertação, o qual visa um estudo das origens e transformações 
das concepções culturais de beleza e feiura ocidentais, problematizando seus impactos no campo da arte e da 
educação. Ter a consciência de que conceitos se transformam ao longo do tempo e de acordo com cada cultura 
é importante para que não haja distorções em relação a eles. Assim, objetiva-se desenvolver uma breve revisão 
histórica sobre as concepções ocidentais de belo e de feio, verificando suas relações com o campo da arte e com 
a esfera da Educação em Artes Visuais. Para a pesquisa, integram-se aplicação de questionários em escolas e 
leitura e escrita a partir de referenciais teóricos, como Umberto Eco, Lígia Militz da Costa, Adolfo Sánchez Vás-
quez, Thiane Nunes, Arthur C. Danto, Celso Vitelli, Gilberto Icle, Ana Mae Barbosa, Edith Derdyk e Míriam Celeste 
Martins. Conclui-se, ao menos provisoriamente, que no senso comum e na disciplina de artes da Educação Bá-
sica, a concepção de arte ainda carrega valores gregos e renascentistas e, em menor grau, alunos e professores 
trabalham em diálogo com a visão contemporânea tanto de arte quanto de educação.
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ENSINO MÉDIO: PROPOSTA DE ANÁLISE DE NARRATIVA DE MISTÉRIO E SUSPENSE
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RESUMO

A tarefa de proporcionar, aos alunos, o acesso a bons textos literários, mediar a análise desses textos e, conse-
quentemente, ampliar seu conhecimento e desenvolver sua criticidade cabe, em especial, ao professor. Visando 
à formação de leitores, este trabalho apresenta as narrativas de mistério e suspense no ensino médio como uma 
alternativa que busca desenvolver a proficiência leitora dos alunos. Para tanto, ele propõe roteiros de leitura 
sobre as narrativas “O gato preto”, de Edgar Allan Poe, e “Horas Mortas”, de Antônio Schimeneck, os quais consi-
deram as características dos adolescentes e as especificidades da tipologia em questão. Por meio de uma abor-
dagem qualitativa, este estudo recorre à análise de orientações legais sobre o ensino da literatura e à pesquisa 
bibliográfica acerca dos conceitos de adolescência, sob o ângulo da psicanálise, segundo Contardo Calligaris; de 
literatura, a partir de Carlos Reis, Iser, Jauss; de leitura, com o apoio de Regina Zilberman; de literatura fantástica, 
de acordo com Tzevetan Todorov; e da metodologia de leitura de texto literário, segundo Juracy Assmann Saraiva 
e Ernani Mügge. Os resultados e a comprovação de sua eficácia são discutidos a partir da aplicação dos roteiros 
em turmas de ensino médio do Vale do Caí.
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Programa de Pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais 

RESUMO

Este trabalho acompanha o processo de desenvolvimento socioeducativo através da música com crianças e com 
adolescentes participantes do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo do CPCA (Centro de Promoção 
da Criança e do Adolescente), localizada na Vila dos Herdeiros, na região da Lomba do Pinheiro em Porto Alegre 
(RS). O presente estudo tem como objetivo geral investigar como se dá esse processo, tendo a música como 
ferramenta de transformação e de auxílio no desenvolvimento do intelecto dos sujeitos e em sua inclusão social, 
de modo a situar o educando como protagonista nesse processo. Nas comunidades que envolvem o entorno de 
Porto Alegre, como exemplo a Lomba do Pinheiro, onde desenvolvo um trabalho dentro do SASE, percebo difi-
culdades nas relações interpessoais. Contudo, a música torna-se uma ferramenta que os tiram da invisibilidade 
social.
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CULTURAS ENTRELAÇADAS EM CANTIGAS DE RODA: HISTÓRIAS,  
MEMÓRIAS, IDENTIDADES DE PESSOAS NEGRAS DO VALE DO PARANHANA

Lúcia Jacinta da Silva Backes1 e Magna Lima Magalhães2

Programa de Pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais

RESUMO

Projeto de pesquisa que tem como tema cantigas de roda de matriz africana. A ideia se deu a partir de um en-
contro com pessoas de etnia negra, algumas pertencentes ao Quilombo Paredão Baixo da cidade de Taquara/RS, 
outras de um bairro da mesma cidade, conhecido como Vila África, e de pessoas do município de Parobé, partici-
pantes de uma pesquisa em que relataram suas experiências como negras e negros no contexto de colonização 
alemã.  Daí a inquietação de aproximar-me deste grupo étnico e ouvir mais sobre suas histórias e sua cultura, por 
meio de cantigas de roda, prática que realizo com crianças e que retratam identidades e memórias culturais. O 
objetivo da pesquisa é analisar cantigas de roda que remetem à memória e significados da cultura de matriz afri-
cana e sua relação com a construção identitária. Entre teóricos que contemplam a análise estão Maingueneau, 
Bakhtin, Pollack, Portinelli, Gomes. O locus será o Vale do Paranhana, e os relatos se darão por meio de entrevista 
semiestruturada através do método da história oral e observação participante. Os dados serão registrados em 
diário de campo, fotografias e audiovisual.
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DAS PERSONAGENS ÀS PESSOAS: REPRESENTAÇÃO E RECEPÇÃO DA  
VIOLÊNCIA EM ENTERRE SEUS MORTOS, DE ANA PAULA MAIA

Rochele Prass1 e Marinês Andrea Kunz2
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RESUMO

Tendo como tema a representação da violência no discurso de personagens da obra literária Enterre seus mortos, 
de Ana Paula Maia, na percepção de leitores-receptores contemporâneos, o projeto de pesquisa de dissertação 
de mestrado tem como objetivo analisar as violências presentes na obra e a interpretação das mesmas por es-
tudantes do terceiro ano do Ensino Médio. O aumento vertiginoso nos índices de violência é assunto que trans-
cende o campo estatístico. Do senso comum às mais diversas áreas das humanidades, a questão se apresenta 
complexa, multifacetada - e desafiadora. Entende-se, desse modo, que tratar da temática é tratar de um traço 
cultural do Brasil urbano contemporâneo, com reverberações que não se restringem a este ou aquele campo do 
conhecimento. Assim como se faz presente na vida cotidiana, a violência estende seus tentáculos para a litera-
tura, esta como uma grande teia de representações que transforma em linguagem artística a realidade posta. De 
caráter qualitativo, com abordagem exploratória e descritiva, utilizam-se procedimentos bibliográficos, aplicação 
de questionário e coleta de dados via grupo focal. Os principais marcos teóricos para abordagem são a Estética 
da Recepção, estrutura da narrativa literária e estudos da linguagem. Em fase inicial, a pesquisa aponta que a 
obra apresenta uma distopia caracterizada pela banalização da violência.
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RESUMO

O presente trabalho faz parte de reflexões tecidas como passageiro e pesquisador do metrô de Porto Alegre, no 
estado brasileiro do Rio Grande do Sul. Este estudo se insere no campo da Antropologia Urbana através de con-
ceitos-chave desenvolvidos por Gilberto Velho (1981), como a ideia de sociedades complexas e diversidade de 
estilos de vida dos indivíduos na sociedade. O conceito de vida social desenvolvido por Georg Simmel (1981) nos 
auxilia a compreender os gestos e ações dos passageiros em seus arranjos cotidianos que estão em constante 
reconfiguração nas cidades e, por sua vez, na metrópole. Esta pesquisa ter por objetivo investigar a produção 
e o consumo web de intervenções urbanas (SENO, 2010) nas estações da Empresa de Trens Urbanos de Porto 
Alegre S.A – Trensurb. Os caminhos metodológicos a serem seguidos para a realização desta pesquisa seguem a 
tradição da pesquisa qualitativa, de natureza etnográfica (CANEVACCI, 1993; CLIFFORD, 2011; DAMATTA, 1978) 
e discursiva, tendo como aporte metodológico a fotoetnografia (ACHUTTI, 1997) e a netnografia (KOZINETS, 
2014). Este estudo propõe uma investigação que penetre no significado da vida na metrópole através das inter-
venções urbanas presentes nas plataformas de embarque e desembarque do metrô.
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A FORMAÇÃO EM PEDAGOGIA NAS UNIVERSIDADES COMUNITÁRIAS: O CASO DA FEEVALE
Carlos Eduardo Poerschke Voltz1 e Dinora Tereza Zucchetti 2
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RESUMO

As universidades comunitárias têm um compromisso social com a população da região onde estão instaladas. 
Por meio de seus projetos de extensão e estágios dos(as) estudantes dos cursos de Pedagogia em espaços não 
escolares, estas instituições podem contribuir para a construção de experiências transformadoras tanto com 
relação à formação dos(as) estudantes desses cursos quanto com relação aos problemas sociais enfrentados 
pelos integrantes das comunidades. Portanto, o objetivo deste trabalho é investigar que tipo de formação em 
Pedagogia se realiza nesse tipo de universidade a partir da inserção de seus estudantes em espaços não escola-
res de educação. Para tanto, escolheu-se analisar primeiramente o caso do curso de Pedagogia da Universidade 
Feevale, localizada no município de Novo Hamburgo. Foram construídas entrevistas semiestruturadas para ve-
rificar a intervenção profissional de cinco estudantes em instituições do terceiro setor por meio dos projetos de 
extensão da universidade. O referencial teórico foi pautado nos estudos de autores críticos, principalmente o de 
Paulo Freire – um autor brasileiro estudioso e praticante da educação popular. Os resultados parciais da pesquisa 
apontam para uma formação para a atuação em prol da transformação da situação de exclusão dos sujeitos da 
comunidade onde a universidade pesquisada está localizada.
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“COM AMIGOS COMO ESSES, QUEM PRECISA DE PESSOAS?”:  
AS ESTRUTURAS ANTROPOLÓGICAS DO IMAGINÁRIO SIMBÓLICO  

EM GRUPOS DE JOGADORAS/ES DE MAGIC THE GATHERING
Jander Fernandes Martins1 e Ana Luiza Carvalho da Rocha2
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RESUMO

A presente pesquisa, em nível de doutoramento, acerca de jogo de cartas colecionáveis, delimita-se a perscrutar, 
a partir da dinâmica social em grupo de jogadores em Novo Hamburgo-RS, os processos e as manifestações 
culturais em torno do jogo Magic The Gathering. Partindo da problemática: Que Estruturas Antropológicas e Sim-
bólicas do Imaginário perpassam a dinâmica sociocultural nerd/geek em um grupo de jogadores de Magic The 
Gathering? Objetiva-se, com isso, categorizar e analisar as Estruturas Antropológicas do Imaginário que organi-
zam, a partir de suas dimensões simbólica, arquetípica e mitológica, esta dinâmica sociocultural no e do jogo. A 
base teórico-metodológica, conceitual e analítica estará ancorada na chamada “Arquetipologia Antropológica” 
elaborada por Gilbert Durand. A pesquisa está em estágio inicial, na qual prima-se pelo estudo e por práticas 
etnográficas. Assim, num contexto social, marcado pelo avanço de relações high tech (virtualidade), compreender 
os processos que tornam este artefato, que, por sua vez, exige sociabilidade e interação presencial, real e con-
creta, como uma manifestação cultural marcante na contemporaneidade, tornando-o promissor e profícuo em 
seus futuros resultados.

PALAVRAS-CHAVE: Antropologia. Imaginário. Magic The Gathering. Mitodologia. Processos e Manifestações 
Culturais.

1	 Pedagogo (UFSM), Especialista em TIC na Educação (FURG), Mestre e Doutorando em Processos e Manifestações Culturais (FEEVALE). 
Bolsista CAPES/PROSUC – Mod. II vinculado ao PPG Processos e Manifestações Culturais-FEEVALE. E-mail: martinsjander@yahoo.com.
br.
2	 Dra. Doutorado pela Universidade René Descartes, Paris V, Sorbone (orientação Michel Maffesoli), Pós-doutorado em Antropologia 
sonora e visual, Universidade Denis Diderot, Paris VII (orientação Jean Arlaud) Bolsa CNPq, professor titular do PPG em Processos e Mani-
festações Culturais. E-mail: miriabilis@gmail.com. 

mailto:martinsjander@yahoo.com.br
mailto:martinsjander@yahoo.com.br
mailto:miriabilis@gmail.com


68

REFERÊNCIAS E/OU OBRAS CONSULTADAS

CAILLOIS, Roger. Os jogos e os Homens: A máscara e a vertigem. Lisboa: Edições Cotovia, 1990.

DURAND, Gilbert. A Imaginação Simbólica. Trad. (3ª ed. Francesa-1993) Carlos Aboim de Brito. Edições 70, 
1995.

______. Campos do Imaginário. Textos reunidos por Danielé Chauvin. Trad. Maria João Batakha Reis. Instituto 
Piaget, 1996.

______. O retorno do mito: introdução à mitodologia. Mitos e sociedades. Revista FAMECOS. Porto Ale-
gre. nº 23, 2004. Disponível em: <http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/
view/3246>. Acesso em: 29 jun. 19.

______. As Estruturas Antropológicas do Imaginário: introdução à arquetipologia geral. Trad. Hélder Godi-
nho. 3ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

GEERTZ, Clifford. Uma Descrição Densa: Por Uma Teoria Interpretativa da cultura. In: A Interpretação das cultu-
ras. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.

HUIZINGA, Johann. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. Perspectiva: São Paulo, 2010.

MALINOWSKI, Bronislaw. Introdução – Tema, método e objetivo desta pesquisa In: Os Argonautas do Pacífico 
Ocidental: Um relato do empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné. 2ª. ed. 
São Paulo: Abril Cultural, 1978.

MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a Dádiva – forma e razão da troca nas sociedades arcaicas. In: ______. Sociolo-
gia e Antropologia. Introdução Claude Levi-Strauss; Trad. Paulo Neves. 2ª ed. São Paulo: Cosacnaify, 2015.

VELHO, Gilberto; CASTRO, Eduardo Viveiros de. O conceito de cultura e o estudo de sociedades complexas: uma 
perspectiva antropológica. Revista Artefato, Rio de Janeiro, ano I, pp. 25-33, 1978.

http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/3246
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/3246




70

NO BATER DAS MATRACAS NA FESTA DE SÃO MARÇAL - ENCONTRO DE  
BUMBA-MEUS BOIS EM SÃO LUÍS DO MARANHÃO
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RESUMO

O Maranhão possui várias manifestações culturais, muitas delas registradas como patrimônio cultural brasileiro. 
Exemplos dessas manifestações, o tambor de crioula, já registrado como bem imaterial em 2008; e bumba- 
meu-boi, registrado como patrimônio imaterial em 2011. O bumba-meu-boi é classificado em sotaque, que se 
diferencia um do outro pelo ritmo, cores, personagens, instrumentos musicais, coreografia. São eles: sotaque 
de zabumba, sotaque de matraca, sotaque costa de mão, sotaque de pandeirões, sotaque de orquestra e sota-
que alternativo. A pesquisa baseara-se no encontro dos bois de matraca ou ilha na festa de São Marçal (30 de 
junho) em São Luís- MA, na Avenida São Marçal no Bairro do João Paulo. O objetivo é analisar os componentes 
socioculturais, antropológicos, artísticos e de comunicação que transitam na brincadeira de bumba-meu-boi da 
Ilha, suas significações de “dançar no João Paulo”, na festa de São Marçal, atribuindo aos bois de matraca a de-
mocratização que une todos de forma igual em torno da brincadeira popular. Para a realização deste projeto, a 
pesquisa será qualitativa, descritiva, etnográfica bibliográfica, pois, enquanto brincante, nativa e pesquisadora, 
ela me proporciona aproximação com os sujeitos. Pretendo, através da amostra com grupos de bois de matraca, 
produzir informações aprofundadas, registrando a realidade desses grupos em suas comunidades, produzindo 
novas informações. 
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RESUMO

Este estudo tem como tema as manifestações culturais produzidas na Vila Pedreira, área periférica do município 
de Esteio (RS). A motivação para o estudo surgiu a partir de uma inquietação pessoal, posto que a minha apro-
ximação com a comunidade Vila Pedreira, em Esteio-RS, nasceu no ano de 2001, quando iniciei meu trabalho 
como educadora na Escola Trindade. Destaca-se que o estudo aborda especificamente o carnaval e o Hip-Hop 
como elementos culturais presentes e valorizados pela comunidade em estudo. A escola Trindade, para além 
de um lugar de aulas regulares, é um espaço que se relaciona com as manifestações culturais produzidas na 
comunidade e que circulavam no interior das salas de aula e demais espaços. Elencamos os objetivos: investigar 
a história da formação da Vila Pedreira de Esteio, identificar as Manifestações Culturais que existem no interior 
desta comunidade, discutir a cultura da Vila Pedreira e evidenciar qual a relação do Centro Municipal Trindade 
com as manifestações culturais produzidas neste espaço. Lançamos mão de uma pesquisa bibliográfica, princi-
palmente como forma de contextualizar a formação de Esteio e da Vila Pedreira, além de trazer à tona autores 
como Pesavento (2002). Enfim, este estudo trouxe à tona vozes que não têm espaço no cotidiano corriqueiro do 
urbano, suas lembranças, suas dores e seus sonhos.
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NO COTIDIANO DO VALE DO RIO DOS SINOS
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RESUMO

O governo ditatorial de Getúlio Vargas denominado Estado Novo (1937-1945) foi marcado por diversas mudan-
ças na estrutura do Estado, por sua atuação centralizadora e entre outros aspectos a busca pela consolidação de 
uma identidade brasileira em detrimento de outras identidades presentes no país, principalmente as relaciona-
das a imigrantes (PANDOLFI, 1999). Para este último tópico, o governo realizou a Campanha de Nacionalização, 
que constituía em um “processo de assimilação forçada” de imigrantes e seus descendentes, da cultura tida 
como brasileira (SEYFERTH, 1999, p. 200). Considerando esse contexto, pretende-se analisar e compreender 
a influência dessa Campanha no cotidiano da população de imigrantes alemães e seus descendentes na região 
do Vale do Rio dos Sinos. Para isso, realizou-se uma pesquisa de campo que utilizou a metodologia da História 
oral, entrevistando oito moradores da região que vivenciaram o período. Ainda, buscou-se informações em dois 
periódicos de circulação na região, o Correio de São Leopoldo e o jornal O 5 de Abril. A partir dessas fontes, foi pos-
sível verificar que diversas imposições da nacionalização, como as proibições de manifestar aspectos culturais 
da etnia alemã, refletiram no cotidiano de parcela da população de descendência alemã na região pesquisada, 
sobretudo na censura do uso do idioma de imigração.

PALAVRAS-CHAVE: Campanha de Nacionalização. Cotidiano. Estado Novo. Memória.

1	 Graduada em Licenciatura em História pela Universidade Feevale. Mestranda do PPG Processos e Manifestações Culturais e bolsista 
PROSUP/CAPES na Universidade Feevale. E-mail: fernanda.galzer@gmail.com.
2	 Doutora em História pela Unisinos. Orientadora. Docente no PPG em Processos e Manifestações Culturais da Universidade Feevale. 
E-mail: magna@feevale.br.
3	 Doutora em Linguística e Letras pela PUCRS. Coorientadora. Docente no PPG em Processos e Manifestações Culturais da Universidade 
Feevale. E-mail: marinesak@feevale.br.



75

REFERÊNCIAS E/OU OBRAS CONSULTADAS

ALBERTI, Verena. Fontes Orais. História dentro da História. In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.).  Fontes históricas. 
[3. ed.]. São Paulo, SP: Contexto, 2011. p.155- 202.

CERTEAU, Michel de. A Invenção do cotidiano. Tradução: Ephraim Alves. 6. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 351 
p. v. 1.

GERTZ, René. A Segunda Guerra Mundial nas regiões de colonização alemã do Rio Grande do Sul. Revista Aca-
dêmica Licencia&acturas, Ivoti, v. 3, n. 2, p. 15-25, jul/dez. 2015.

ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional. 5. ed. São Paulo, SP: Brasiliense, 1994. 148 p.

PANDOLFI, Dulce. Apresentação. In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro, RJ: Ed. 
Fundação Getúlio Vargas, 1999.

POLLAK, Michael. Memória e identidade social. In: Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 5, n. 10, p. 200-212, 
1992.

SEYFERTH, Giralda. Os imigrantes e a campanha de nacionalização do Estado Novo. In: PANDOLFI, Dulce (org.). 
Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro, RJ: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999.



76

POLÍTICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO E DEMOCRACIA E CAPITAL SOCIAL  
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RESUMO

O objetivo central deste artigo é analisar a relação existente entre políticas públicas de desenvolvimento e de-
mocracia no Brasil, tendo por base histórica os governos de Fernando Henrique Cardoso até o de Michel Temmer, 
no período compreendido entre 1995 a 2018, onde teremos tanto a implantação do modelo de políticas públicas 
gerencial, no primeiro governo, quanto societal, nos seguintes. Buscamos responder ao seguinte problema de 
investigação: Verificar se as diferentes políticas de desenvolvimento vividas pelo Brasil no transcorrer deste 
período guardaram alguma relação com o apoio dos brasileiros à democracia e o aumento do Capital Social? A 
metodologia aplicada no presente trabalho é qualitativa e quantitativa, tipo survey, tem como base a análise dos 
resultados de pesquisas do banco de dados da Pesquisa Mundial de Valores (World Value Survey) e do Latinobarô-
metro Corporation, bem como os indicadores de PIB, Gini e IDH. Os resultados obtidos apontam que desenvolvi-
mento e democracia apresentam certa relação à medida que os índices de PIB, IDH aumentam e o Gini declinam, 
há um aumento do apoio e satisfação com a democracia no país e o desenvolvimento do Capital Social.
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RESUMO

Discorrer sobre a temporalidade do processo, trazendo considerações sobre o direito de sucessões, na Comarca 
de Porto Alegre, especialmente ao fluxo temporal, as alterações normativas e tecnológicas ao longo dos últimos 
anos. O objetivo é analisar as questões envolvendo a temporalidade e os impactos decorrentes do direito de 
sucessões. Nosso problema de investigação é verificar em que medida as modificações legais e tecnológicas 
impactaram a temporalidade processual no período de 2006/2018. A justificativa se dá em vista da alteração 
ocorrida nos últimos anos, a partir de dois marcos: competência exclusiva para apreciação do direito sucessório 
(2015) e inserção do processo judicial eletrônico (2018-2019), verificando os motivos que desencadearam a tra-
jetória de morosidade processual. Tendo em vista que a investigação é recente, não se tem elementos para impor 
um resultado, ainda que parcial, visto que a tecnologia se apresenta como uma variável que poderá emergir para 
um processo célere. A metodologia utilizada empregou o método indutivo, promovendo-se análise empírica, a 
partir de coleta de dados quantitativos extraídos dos Relatórios Justiça em Número (2007-2018), Inspeção Ju-
dicial do TJRS (2012, 2015 e 2017) e dados estatísticos do IBGE, para conduzir a investigação teórica acerca da 
temporalidade, tendo como marco teórico Elígio Resta.
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RESUMO

A Colonização Açoriana é o tema desta pesquisa que tem como objetivo analisar o processo migratório e a com-
posição familiar dos açorianos que se deslocaram, a partir de 1746, dos Açores para sul do Brasil; e foram trans-
portados para o território espanhol para fundar San Carlos de Maldonado e retornaram à Capitania do Rio Grande 
de São Pedro, dando origem ao município de Jaguarão. Os objetivos específicos são: mapear o percurso dos ca-
sais açorianos, desde a saída das Ilhas até o assentamento em Jaguarão; identificar as famílias provenientes de 
San Carlos que participaram da formação inicial do município; investigar os vínculos familiares e o enraizamento 
social estabelecidos pelo grupo. A proposta é seguir os caminhos da Sociologia Compreensiva de Weber (1979), 
que sugere compreender os fenômenos históricos a partir dos indivíduos e suas ações sociais. Em sua fase 
inicial, a investigação encontra aporte nos estudos de Simmel (2006), Park (1928) e Certeau (2014), para tratar 
as questões de interação, conflito e adaptação na vida cotidiana. Ao trazer à luz a migração açoriana, espera-se 
contribuir sobre a identidade e influências desse grupo na constituição de Jaguarão, refletindo sobre um passado 
que ainda se faz presente.
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NAS TELAS DE CINEMA NASCE A LENDA: CONSTRUÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA  
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RESUMO

Este estudo aborda, sob uma perspectiva interdisciplinar, a construção lendária do artista gaúcho Vitor Matheus 
Teixeira, conhecido como Teixeirinha. Ao longo dos capítulos, busco analisar e mapear a construção sócio-históri-
ca e lendária de Teixeirinha partindo de sua obra biográfica Coração de Luto (o filme, 1967). Refazendo o trajeto do 
herói proposto por Campbell (1949) e Eliad(1992), buscando mostrar como o artista constitui-se como um herói 
lendário para um determinado público, que se identificou com a orfandade, pobreza, êxodo rural e os desafios de 
um país que começava seu processo de modernização, o trabalho se subdivide em eixos temáticos de Memória 
coletiva, história e imaginário. Partindo da figura de Teixeirinha, busco mapear diversos aspectos da sociedade 
brasileira, que consumia e ainda consome os produtos culturais produzidos pelo artista, bem como compreender 
sobre os processos e manifestações culturais das grandes massas e a disputa pela memória coletiva. Quanto 
à metodologia, adotei uma postura interdisciplinar, utilizando-me de abordagens de História, Antropologia, ci-
nema e música. Como fontes de pesquisa utilizo cinema, músicas, periódicos, imagens, dados etnográficos e 
netnográficos. Acredito que, através das fontes e metodologias escolhidas, consegui realizar um mapeamento 
de cunho histórico e antropológico traçando inter-relações entre cinema, ficção, música, manifestações culturais 
e produção da persona Teixeirinha.
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EFETIVAÇÃO DA INDISSOCIABILIDADE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO
Luciane Iwanczuk Steigleder1 e Dinora Tereza Zucchetti2

Programa de Pós-graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social

RESUMO

A educação superior busca sua ressignificação a partir dos desafios contemporâneos para cumprir sua função 
social de produção e socialização do conhecimento. O objetivo dessa pesquisa é compreender como a curricula-
rização da extensão efetiva a indissociabilidade em universidades comunitárias do Vale do Sinos. A importância 
desse estudo está atrelada ao impacto social que a extensão, potencialmente, pode gerar na sociedade com a 
ampliação de suas ações nas universidades. A epistemologia de base é o paradigma da complexidade de Morin 
(2000), que considera o caráter multidimensional do conhecimento. A etapa inicial da pesquisa é o arcabouço 
teórico relacionado à educação, à universidade, à extensão e a sua curricularização, entre os quais se destacam 
os autores Botomé, Freire, Santos, Imperatore e Gadotti. A metodologia inclui análise documental dos percursos 
dos fóruns de extensão e das instituições para efetivação da curricularização da extensão. Também, entrevistas 
reflexivas estruturadas com docentes e discentes sobre os modos de implantação e a relação da pesquisa nesse 
processo. A análise de conteúdo de Bardin (2016) será empregada para relacionar as informações coletadas. Os 
resultados da pesquisa serão as contribuições na avaliação da efetivação do princípio da indissociabilidade e o 
diagnóstico da implantação da curricularização da extensão nas instituições.
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RESUMO

O estudo aborda as relações memoriais da comunidade de Batinga Sul a partir dos vestígios arqueológicos en-
contrados na localidade e relacionados a ocupações pré-coloniais. A comunidade em questão localiza-se na área 
rural do município sul-rio-grandense de Brochier e se autorrepresenta pela identidade teuto-brasileira. Na dé-
cada de 1980, a arqueologia identificou e estudou neste território o sítio arqueológico Afonso Garivaldino Rodri-
gues, relacionado a ocupações humanas muito antigas ligadas às tradições tecnológicas Umbu e Taquara. A pes-
quisa buscou investigar o papel do sítio Afonso Garivaldino Rodrigues e dos vestígios arqueológicos encontrados 
na localidade junto às memórias da comunidade de Batinga Sul e sua relação com a história e o turismo arqueo-
lógico local. O trabalho foi realizado utilizando a história oral enquanto método recorrente, aplicada em seu limiar 
com a etnografia, juntamente com a pesquisa em acervos. Os resultados preliminares indicam que a ligação da 
comunidade com o sítio arqueológico está relacionada à percepção deste enquanto elemento da paisagem, não 
havendo correlação direta com sua importância arqueológica. A comunidade associa vestígios arqueológicos en-
contrados no entorno do sítio a estruturas lendárias e ao imaginário popular, sendo a figura do indígena pretérita 
e desconexa da memória coletiva local. O turismo na região emerge enquanto atividade passível de uma relação 
com a memória desta comunidade.
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